
 
 

 
 
 

 
Grupo divulga importância da Certificação Florestal a convite da SEDRF 

 
 

A convite da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e das Florestas, o Grupo 

Portucel Soporcel participou numa série de Sessões de Apresentação e Debate sobre as 

exigências da Certificação e a proposta de Código Florestal, subordinadas ao tema 

“FLORESTAS: ESPAÇO DO FUTURO”.  

As sessões foram presididas pelo Sr. Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e 

das Florestas e aconteceram entre 19 e 24 de Junho em diversos pontos do País – Porto, 

Coimbra, Faro e Santarém – tendo tido como público alvo, entre outros, os governos 

civis, autarquias, técnicos da Autoridade Florestal Nacional, associações e 

confederações do sector florestal, empresas, gabinetes técnicos florestais e Protecção 

Civil. 

O Grupo foi convidado a assegurar a apresentação sobre a Certificação Florestal, 

devido à sua experiência e relevância como caso de sucesso, fazendo-se representar 

pela Engª Paula Guimarães, enquanto o Código Florestal foi apresentado pela 

Secretaria de Estado, através do seu Adjunto Engº Francisco de Oliveira Miguel.  

 
 



 
 

 
 
 

Face ao arranque lento e difícil, em Portugal, dos processos de certificação de 

proprietários florestais privados de pequena dimensão, o objectivo principal do Grupo 

foi procurar sensibilizar os presentes para a urgência da certificação florestal como 

garante da sustentabilidade e competitividade das fileiras florestais do País. Lançou-se, 

assim, o desafio aos diversos grupos de partes interessadas nesta temática, 

especialmente ao Estado, de se envidarem esforços para se criarem as condições 

conducentes ao sucesso dos processos de certificação regional e de grupo – mais 

adaptados à realidade dos pequenos produtores – e se estimular a melhoria da gestão 

dos espaços florestais.  

A partir das intervenções dos presentes, foi possível perceber a pertinência do tema e a 

boa receptividade da abordagem escolhida pelo Grupo para endereçar esta questão, 

fundamental para a sobrevivência da floresta portuguesa e do maior interesse para a 

Empresa. 

Encontram-se em anexo as apresentações do Grupo e da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Rural e das Florestas. 



5. Promoção da certificação da floresta privada em Portugal pelo gPS

• certificação do património sob gestão (actualmente representa 
quase 50% da área certificada em Portugal)

• estabelecimento de prémio pecuniário de 4€ por cada m3 de 
madeira certificada recebida do mercado

• protocolos com as principais organizações do sector

• promoção de diversas acções de formação e demonstração
externas:

- proprietários florestais
- técnicos das associações florestais

• participação activa em diversas iniciativas promovidas pelo 
WWF Internacional para a certificação de pequenos proprietários

• participação nas iniciativas nacionais do FSC e PEFC
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6. Um Desafio

Que papel pode o Estado desempenhar?

• sensibilizar para a urgência da certificação florestal como garante da sobrevivência e 
competitividade das principais fileiras florestais nacionais e da gestão florestal sustentável

• dinamizar programas de formação profissional e sensibilização, intensivos e com 
representatividade no País, endereçando os temas chave e as exigências da certificação

• posicionar-se como gestor de grupos de certificação ou de regiões e liderar iniciativas às 
quais iriam aderindo elementos

• disponiblizar e facilitar acesso a documentação e informação relevante: boa base de dados 
de legislação aplicável, inventário de recursos naturais, templates simplificados de PGF

• disponibilizar apoio técnico especializado e linha aberta para esclarecimento de questões 
sobre PGF’s e certificação

• dinamizar no curto prazo o cadastro para as regiões que não dispõem do mesmo

• criar incentivos financeiros e fiscais para entidades certificadas
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7. Mensagem Final

Riscos decorrentes de NÃO certificar, em Portugal
• produtos nacionais de base florestal incapazes de estar ou aceder a determ. mercados
• perda de oportunidade de impulsionar a gestão florestal sustentável das florestas
• desinteresse e receio de investir na floresta
• imagem do País penalizada, no que respeita ao sector florestal

Não sobrevivência das 
principais fileiras

florestais

Produtos não 
certificados começam a 

não vender!

Floresta Portuguesa 
em Risco
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Certificação = Solução Win-Win



7. Mensagem Final

É Urgente:
1. Criar políticas e incentivos aos processos de certificação em 
Portugal, com o objectivo de garantir a continuidade da fileira 
florestal nacional e melhorar a gestão florestal
2. Criar condições para a dinamização das modalidades de 
certificação vocacionadas para os pequenos proprietários/ 
produtores09
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Obrigada.Contactos:  
gestaoflorestal@portucelsoporcel.compaula.guimaraes@portucelsoporcel.com

Como?
- Estabelecimento, pelo MADRP, de um objectivo colectivo de 
certificar 75% da área florestal nacional, num prazo de 5 anos
- Adesão dos proprietários/ produtores a iniciativas de 
certificação de grupo ou regionais

7. Mensagem Final
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